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RECIFE - UMA PEQUENA COMUNIDADE JUDAICA
 

A - JUDEUS NO BRASIL

A dispersão dos judeus pelos países oscilou de acordo com

fatos históricos que influenciaram sua existência. Como consequen-

cia de um anti-semitismo acentuado decorrente de fatores religiosos

e econômicos muitos se viram forçados a migrar em grande ou pequena

escala para países que não ficassem submetidos ao acessamento.

O Brasil, ja no século XVI, foi também destino de muitos

judeus vindos por força da Inquisição Espanhola e Portuguesa. De-

pois do declínio do domínio Holandês (1654), membros dessas comuni-

dades migraram para a Europa e Estados Unidos; os que ficaram se es

palharam por todo território nacional ou seguiram para colônias; fran

cesa, inglesa e holandesa do nosso continente. Aqueles que ficaram

sofreram nova perseguição em virtude da atividade inquisitorial du-

rante o século XVIII.

No fim do século passado, contudo, chegaram ao Brasil gran

de numero de judeus provenientes da Europa Oriental e Central, fu-

gindo mais uma vez de perseguições, pogroms, guetos, e esta migra-

ção continuou, principalmente com as duas grandes guerras.

Por varias partes do território nacional foram se fixando

judeus que formaram as atuais comunidades: como os antigos sefaradi

tas do Parã e Amazonas, Recife, Salvador, Curitiba, Belo Horizonte,

Porto Alegre, São Paulo e Rio de Janeiro; estas constituem as cida-

des onde habita maior número de judeus, principalmente as duas últi

mas.

B - JUDEUS NO RECIFE (NESTE SECULO)

Apesar da maior parte dos judeus ter-se dirigido as re-

giões sulistas, pelo maior desenvolvimento delas, a Comunidade do

Recife foi sendo formada: ora por aqueles que desembarcaram aqui,

outros vinham do Sul, contudo na maioria das vezes eram motivados

por parentes e amigos que aqui moravam.

95% dos judeus residentes em Pernambuco emigraram da Euro

pa nas décadas de 20 e 30, provenientes de regiões da Bessarabia,
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Lituânia, Ucrânia, Polonia etc.  



Cc - ECONOMIA

O imigrante aqui chegando nos primeiros anos não tinha

condições de se estabelecer por conta própria porque geralmente so

possuía o estritamente necessário para sua vinda e havia a dificul

dade do idioma. A solução era o comércio ambulante. De comerciante

ambulante, o judeu passou a ser comerciante estabelecido, quando

pôde, enfim, adquirir sua movelaria, loja de tecidos, casa de ma-

deira, melhorando assim sua situação sócio-econômica.

O status do chefe de família tendendo a ascender, prome-

tia um futuro tranquilo para os filhos, dando possibilidade a uma

educação que eles não puderam ter, como por exemplo: educação esco

lar aprimorada devido ao anti-semitismo existente no pais de ori-

gem.

Atualmente a maior parte dos judeus da primeira geração

de brasileiros é constituída por graduados superiores, principal-

mente nos cursos de Engenharia, Medicina e correlatos, participan-

do, portanto, da vida econômica e cultural do Recife como qualquer

brasileiro não judeu.

D - PROBLEMAS DE ADAPTAÇÃO E INTEGRAÇÃO
 

As relações pessoais dos judeus com a população não ju-

dia sempre foram muito cordiais, apesar de existir alguns precon-

ceitos espalhados. A amizade entre os imigrantes judeus e os gen-

tios foi, com o tempo, aumentando, embora a maioria da população

seja crista.

O anti-semitismo existente no Brasil, em especial no Re-

cife, não passa de inscrição de suasticas e frases pfensivas em mu

ros e paredes de entidades judai alem de pequenas ameaças que não

tiveram fundamento.

O Idish, língua utilizada pelas gerações mais velhas foi

substituído pela língua local (português) que, por necessidade na-

tural, foi assimilada aos nossos habitos diários. O jovem pratica-

mente não conhece o idioma que os seus avós usam entre amigos da

mesma geração e com os filhos.

Tendo em vista o pequeno número de familias existentes,

a vida sócio-cultural é restrita, contudo as 450 famílias (não ri-

gorosamente calculadas) que constituem a comunidade judaica no Re-
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cife, procuram, ou melhor, procuravam reunir-se atravês de associa

ções de diversos fins, como por exemplo: Centro Israelita de Per-

nambuco, Movimentos Juvenis B'nai Brit, Cemitério Israelita, Relief

etc., todos reunidos pela Federação Israelita de Pernambuco.

E - CARACTERÍSTICAS ATUAIS E DESTINO DA COMUNIDADE
 

A partir de um pequeno relato do surgimento e progressão

da comunidade judaica no Recife, faz-se necessário uma tomada fi-

nal de como estã se processando o desfacelamento de nossa Comunida

de.

1) Em relação à situação sócio-econômica, a diferença é considerã-

vel entre as gerações (a que emigrou e as nascidas no Brasil)

pelos motivos a seguir:

a) coexistência sem problemas do judeu do Recife com o seu mun-

do circundante (não judeus);

b) profundo interesse dos pais no sentido de proporcionar aos

filhos a educação geral que não tiveram na Europa, dai o es-

tímulo à opção dos mesmos na carreira a seguir;

c) a necessidade de o judeu corresponder (como qualquer outra

pessoa) com o progresso, procurando assimilar a cultura da

sociedade em que se situa, no caso, a brasileira.

No que se refere à religião (práticas), os que compõem a

geração dos imigrados poucos são aqueles que respeitam; a maioria

se limita aos dias de ROSH HASHANA e YOM KIPUR e ainda 85 cerimo-

nias do KADISH.

Em relação à assimilação, não podemos deixar de falar nos

casamentos mistos que ocorrem a todo instante e na geração mais jo

vem não existe mais tanta relutância em faze-lo, aumentando nossa

desintegração.

Sera que existe alguma solução para o nosso problema? Co

mo jã me referi na "Suma da Identidade Judaica na Tnua", considero

o Habonim Dror uma das poucas organizações que, com o apoio do Co-

légio, ainda mantêm algo de judaísmo na Comunidade e, portanto, a-

pesar de saber que isto não impedirã o desfacelamento deste ISHUV,

ao menos, enquanto existir, ainda poderã funcionar como uma "CHAMA"

nesta "escurídao”" que esta por vir.
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